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Sinopse




Em "O Milésimo Segundo Conto de Scheherazade”, de Edgar Allan Poe, Scheherazade conta uma história ao rei que inclui maravilhas científicas e tecnológicas, desviando-se dos temas tradicionais. Sua descrição de invenções e descobertas, embora fantásticas, é recebida com incredulidade, levando a um desfecho inesperado.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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A verdade é mais estranha do que a ficção 















—Ditado Antigo.




 




Recentemente,

no curso de algumas investigações orientais, tive a oportunidade de consultar o

Tellmenow Isitsöornot, uma obra que (assim como o Zohar de Simeon Jochaides) é

pouco conhecida, mesmo na Europa, e que nunca foi citada, que eu saiba, por

nenhum americano, se excetuarmos, talvez, o autor de "Curiosities of

American Literature"; -Tendo tido a oportunidade de folhear algumas

páginas da notável obra mencionada anteriormente, fiquei surpreso ao descobrir

que o mundo literário tem estado estranhamente enganado a respeito do destino

da filha do vizir, Scheherazade, como esse destino é descrito nas "1001 Noites";

e que o desfecho ali apresentado, se não for totalmente impreciso, pelo menos é

culpado por não ter ido muito além.




Para

obter informações completas sobre esse interessante tópico, devo remeter o

leitor curioso ao próprio "Isitsöornot"; mas, enquanto isso, serei

perdoado por apresentar um resumo do que descobri lá.




Deve-se

lembrar que, na versão usual dos contos, um certo monarca, tendo boas razões

para ter ciúmes de sua rainha, não apenas a mata, mas faz um voto, por meio de

sua barba e do profeta, de desposar todas as noites a mais bela donzela de seus

domínios e, na manhã seguinte, entregá-la ao carrasco.




Tendo

cumprido esse voto por muitos anos à risca, com uma pontualidade e método

religiosos que lhe conferiram grande crédito como homem de sentimentos devotos

e honradez, ele foi interrompido certa tarde (sem dúvida em suas orações) pela

visita de seu grão-vizir, cuja filha, ao que parece, teve uma ideia.




Seu

nome era Scheherazade, e sua ideia era que ela resgataria a terra do imposto

despovoador sobre sua beleza ou pereceria na tentativa, conforme a moda

aprovada de todas as heroínas.




Assim,

e apesar de não ser ano bissexto (o que torna o sacrifício mais meritório), ela

encarregou seu pai, o grão-vizir, de oferecer sua mão ao rei. O rei aceita

ansiosamente essa mão (ele pretendia aceitá-la de qualquer maneira e adiou o

assunto de um dia para o outro, apenas por medo do vizir), mas, ao aceitá-la

agora, ele dá a entender muito claramente a todas as partes que, com ou sem

grão-vizir, ele não tem a menor intenção de renunciar a um pingo de seu voto ou

de seus privilégios. Portanto, quando a bela Scheherazade insistiu em se casar

com o rei, e de fato se casou com ele, apesar do excelente conselho de seu pai

para que não fizesse nada disso, quando ela quis e se casou com ele com seus

belos olhos negros tão bem abertos quanto a natureza do caso permitia.




Parece,

no entanto, que essa donzela política (que, sem dúvida, estava lendo Maquiavel)

tinha uma pequena trama muito engenhosa em sua mente. Na noite do casamento,

ela conseguiu, sob um pretexto não sei qual, fazer com que sua irmã ocupasse um

sofá suficientemente próximo ao do casal real para permitir uma conversa fácil

de cama em cama; e, um pouco antes do canto do galo, ela teve o cuidado de

acordar o bom monarca, seu marido (que não a suportava de forma alguma porque

pretendia torcer seu pescoço no dia seguinte), ela conseguiu acordá-lo, eu

digo, (embora, por causa de uma consciência importante e uma digestão fácil,

ele dormisse bem) pelo profundo interesse de uma história (sobre um rato e um

gato preto, eu acho) que ela estava contando (tudo em voz baixa, é claro) para

sua irmã. Quando o dia amanheceu, aconteceu que essa história ainda não estava

terminada e que Scheherazade, pela natureza das coisas, não poderia terminá-la

naquele momento, já que estava na hora de se levantar e ser enforcada, uma

coisa muito pouco mais agradável do que ser enforcada, apenas um pouco mais

elegante!
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